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Cada espetáculo equivale a uma esta-
ção na vida de uma companhia teatral. 
Pode-se dizer o mesmo das pessoas 
da plateia que embarcam a cada pla-
taforma. Passageiras de um trecho ou, 

eventualmente, viajantes desde a primeira hora. Os 
15 anos do Grupo 3 de Teatro permitem divisar essas 
paragens com mais vagar.

O presente catálogo rumina acerca das três peças 
estreadas nos últimos sete anos, do total de seis 
produzidas desde 7 de setembro de 2005. Neste 
mundo louco, nesta noite brilhante (2019), Love, 
love, love (2017) e Contrações (2013) redimensio-
naram a pesquisa estética do grupo em gradações 
poéticas e políticas.

São criações filhas do percurso anterior delineado pe-
las montagens de A serpente (2005), O continente ne-
gro (2007) e O amor e outros estranhos rumores (2010). 

Estas foram agrupadas numa mostra de repertório em 
2013, ano das jornadas de protestos de junho. 

O que o coletivo ergueu nos primeiros oito anos de 
formação, em termos de filosofia de trabalho, foi sub-
metido a fortes tempestades antipolíticas que atingi-
ram a sociedade brasileira. Sua maturidade artística 
veio a contrapelo dessa nova velha ordem. 

Assim como uma hipotética lupa ampliada sobre os 
acontecimentos da história do Brasil recente, de 2013 
para cá, mostraria um país em permanente convulsão 
– o que a medicina define como contração violenta 
e dolorosa devido a problemas do sistema nervoso 
central –, o caminho traçado pela equipe de Débora 
Falabella, Yara de Novaes e Gabriel Fontes Paiva não 
escondeu as atenções e tensões do quanto a critici-
dade ganhou corpo no conjunto da obra. E na expe-
riência da vida de quem faz e de quem coloca essa 
arte em perspectiva. Ou retrospectiva, no caso.

PONTO DE PARTIDA
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Em Neste mundo louco, nesta noite brilhan-
te mulheres cantam, atuam e escrevem a 
partir dos sintomas do patriarcado, da falta 
de paridade e da brutalidade dos estupros. 
A capacidade de essas vozes encontrarem 

no ato de rir um gesto a um só tempo simbólico e 
concreto, de maneira a ruir estruturas da Idade da Pe-
dra, sublima a partilha presencial coletivizada. Afinal, 
só as pessoas violentadas conhecem “a sensação de 
ser mastigada até o osso”, numa das imagens da dra-
maturgia de Silvia Gomez.

“A doença é que nossa cultura, há 3.000 anos (des-
de as histórias de Eva e de Pandora), é fundada no 
ódio à mulher, como encarnação do mal e voz ten-
tadora do demônio”, afirma o psicanalista Contardo 
Calligaris1 em artigo sobre o #MeToo, movimento in-
ternacional que incentiva vítimas de abuso e de as-
sédio sexual a não silenciarem. 

1	  CALIGARIS, Contardo. Estupros, assédios e paqueras. In: Folhas de S.Paulo, Ilustrada, p. C6, 18jan2018.

O debate de gênero subjaz a escrita de Silvia com in-
dícios de uma realidade que grita e, no entanto, essa 
dor é acessada por caminhos aparentemente implau-
síveis, como o do onirismo e o do delírio. 

Uma mulher violentada por cinco homens tem sua 
consciência invadida pela sensação de irrealidade. 
Despertá-la desse torpor é tarefa empenhada por 
outra mulher, responsável pela segurança territorial 
do trecho ermo de uma rodovia, nas proximidades 
de um aeroporto.

Esses dados objetivos tampouco são suficientes 
para dar conta da narrativa. A metáfora lançada 
pela vigia, de que fará um avião pousar no palco, 
custe o que custar, como a insuflar energias à com-
panheira que o acaso lhe trouxe, respalda a cora-
gem da equipe em cena. As atuantes Débora Fala-
bella e Yara de Novaes, respectivamente a vítima 
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e a protetora, bem como as quatro integrantes da 
banda boliviana Las Majas, transmitem um senti-
mento de irmandade latente.

Soma-se o equilíbrio de Silvia Gomez em fabular 
sem desvio da gravidade do tema, da denúncia. 
As estatísticas de estupros no Brasil, sabe-se, são 
alarmantes. Mais de 180 casos por dia em 2018, 
sendo 54% das vítimas com até 13 anos e a maior 
parte delas do sexo feminino (82%).2 Para não dizer 
do crime de feminicídio.

A abordagem política do texto corresponde à ence-
nação mais criticamente adensada na trajetória do 
Grupo 3 de Teatro, assinada por Gabriel Fontes Pai-
va. Evidenciam-se sincronismos com o momento bra-
sileiro e global por direitos humanos e combates ao 
racismo e ao machismo nas sociedades.

2	  Conforme o 13º Anuário de Segurança Pública produzido pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e divulgado em 10 de 
setembro de 2019.

Foi a primeira peça de Silvia escrita para a compa-
nhia. Ela vinha de adaptar O amor e outros estranhos 
rumores (2010), a partir de três contos de Murilo Ru-
bião, e de traduzir O continente negro (2007), do chi-
leno Marco Antonio de la Parra, e Contrações (2013), 
do inglês Mike Bartlett.  

Débora e Yara atuam com particular pulsação corpo-
ral vinda da base percussiva do quarteto musical. Ou 
mesmo com pulsação vocal, interpretando canções 
de Madonna (True blue) e Walter Franco (Canalha), 
respectivamente. A origem da banda Las Majas e a 
união com as garotas numa leitura pública da peça 
realizada no âmbito do Festival Internacional de Tea-
tro de Santa Cruz de La Sierra aproximam essa ex-
periência do histórico de enfrentamento de injustiças 
pelos povos latino-americanos, cuja força criativa é 
inconteste nas manifestações das artes. 
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Aliás, o prólogo com a movimentação coreográfica de 
todas as mulheres da cena instaura esse espírito. Elas 
manejam bastões feito guerreiras sob o canto adapta-
do da pesquisadora Marlui Miranda em Mena Barsáa 
(Bayá Barsáa), do povo indígena Tukano do Amazonas. 

Para dispor esse dinâmico conteúdo, a montagem 
de Neste mundo louco, nesta noite brilhante escan-
cara o trabalho da contrarregragem e da mesa de 
operação técnica, à direita do palco, como um recur-
so do teatro dentro do teatro. Algumas passagens 
temporais e espaciais dignas da literatura de Lewis 
Carroll em Alice através do espelho – pássaros-coe-
lhos são saudados a certa altura – ganham contor-
nos palpáveis através das concepções da cenogra-
fia, do videocenário e da iluminação. Entre a pista 
de voo desenhada como uma rampa em direção ao 
horizonte, no fundo do palco, e o asfalto na boca de 
cena, é nessa faixa que o impossível acontece. Na 
selva dos corações que o planeta atravessa.

Quis o futuro que a criação teatral desdobrasse em 
formato digital neste período algo apocalíptico de 
enfrentamento à covid-19. Dividida em cinco episó-
dios, a websérie Neste mundo louco, nesta noite bri-
lhante combina a versão narrativa audiovisual com 
reminiscências da peça e o percurso de seus artis-
tas em etapas como os ensaios e as discussões do 
processo de mesa para destrinçar o texto. Os epi-
sódios são conduzidos por João Wainer e Gabriel 
Paiva. Cada desfecho traz o relato de uma heroína 
contemporânea, assim reconhecida pela equipe, a 
respeito do trabalho que tem realizado para fazer de 
seu entorno um lugar melhor. 
A incursão audiovisual do Grupo 3 de Teatro é 
exibida na plataforma do Itaú Cultural e se dá em 
parceria com o jornalista, fotógrafo e documenta-
rista João Wainer, o mesmo do filme Junho (2014), 
acerca das manifestações que explodiram no país 
em 2013, e autor de videoclipes de artistas como 
Racionais MC’s.
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Conhecido por parte do público bra-
sileiro como autor da série Doctor 
Foster (2015) ou do telefilme Rei 
Charles III (2017), adaptação de sua 
peça de mesmo nome, o dramatur-

go e roteirista inglês Mike Bartlett tornou-se mais 
difundido em palcos do país por meio, sobretu-
do, de dois textos dele no repertório do Grupo 3 
de Teatro. As montagens de Contrações (2013) 
e Love, love, love (2017) conformam, ainda que 
indiretamente, uma espécie de díptico, como se 
diz nas artes plásticas para se referir ao conjunto 
de duas tábuas articuladas por dobradiças, com 
algum motivo pintado ou esculpido em relevo e 
que se pode fechar ou expor aberto.

Esses dois textos reafirmam a inventividade do 
autor de 40 anos ao criar protagonistas femininas 
nada convencionais, convictas e resilientes nos 
enfrentamentos da vida. Sem exatamente brandir 

bandeira feminista, pois tal produção é profícua 
em temas e formas, os dramas em pauta per-
passam situações que vão do microcotidiano de 
uma gerente e sua funcionária, no escritório de 
uma grande corporação, à espiral do tempo (e do 
espaço) através dos conflitos de uma família an-
tes mesmo de seus membros fazerem parte dela.

REFRÃO DOS BEATLES
O desengajamento aparente de uma obra de arte 
pode ser estratégico para potencializar consciên-
cia crítica. Isso é perceptível em Love, love, love, 
que incide sobre alienação intrafamiliar. Sujeitos 
vivendo sob o mesmo teto tornam-se estranhos 
uns aos outros, corroendo o caráter e causando 
estranhamento à própria natureza de cada um.

A segunda peça de Bartlett encampada pelo 
Grupo 3 de Teatro envolve pai, mãe, irmã e ir-
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mão durante uma linha imaginária de cerca de 
50 anos. Vai da celebração do sentimento amo-
roso entre duas pessoas à oxidação do mesmo. 
O casal que sonhou e praticou a liberdade nos 
diferentes planos agora sente os efeitos da me-
diocridade em que suas vidas, assim como as 
dos filhos, ora adultos, foram convertidas ou se 
deixaram converter.

Essa história principia no namoro universitário. 
Eles se conhecem em 1967 e são influenciados 
pelo movimento hippie. Avança para os anos 
1990 com o casamento e o pragmatismo de clas-
se média urbana na criação dos filhos adolescen-
tes e na manutenção da carreira profissional. E 
vai até meados da década atual, mostrando os 
pais ora separados. 

Pai e mãe chegam a cultivar algum nível de ami-
zade e de desprezo mútuos, anestesiados pela 

fixação material. O que não os exime do quadro 
do caçula com distúrbios de saúde mental e da 
primogênita disposta a passar a limpo o turbilhão 
emocional herdado desse convívio.

Segundo o psicanalista Jurandir Freire Costa, 
cada sofrimento é uma experiência única e, mui-
tas vezes, incomunicável. Mas alguns sofrimen-
tos são originários de situações socioculturais 
comuns a comunidades locais ou globais.

A dimensão psíquico-moral em Love, love, love 
é construída pouco a pouco na dramaturgia que 
ultrapassa a bolha do lar e é afetada pelos reflexos 
históricos de cada época. A obra de Bartlett 
guarda filiação estilística com a de outro autor 
inglês, Harold Pinter (1930-2008), pelo humor 
desconcertante, a exposição de ambiguidades, 
as relações familiares atomizadas pelo mundo 
também hiper fragmentado.
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Também diretor convidado do Grupo 3 de Teatro, 
Eric Lenate, que teve passagem pelo Centro de 
Pesquisa Teatral (CPT_Sesc) em sua formação, 
contrapõe o grau de disfuncionalidade humana a 
uma minuciosa concepção metateatral para sus-
tentar o continuum da narrativa tripartida, mas 
sem intervalo. O palco é de fato o habitat dos per-
sonagens e do jogo dos atores vistos permanen-
temente nas coxias e urdimentos desnudos, mes-
mo quando não são a fala ou o silêncio da vez.

Nas duas transições espaço-temporais da peça, 
o público visualiza a mutação dos cenários ma-
terialmente codependentes em seus avessos, 
cores e texturas, engendrados por André Cor-
tez. Os atores fazem as vezes de contrarregras, 
substituem figurinos e adereços para caracteri-
zar a passagem dos anos. Esses momentos de 
respiro são cruciais para se elaborar o fosso ge-
racional que só cresce.
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A atuação de Yara de Novaes torna-se central não 
apenas pela presença da mãe, motor das desesta-
bilizações (sob a inércia do marido, diga-se), mas 
pelas nuances da mulher da década de 1990 para 
a de 2010, emocionalmente afastada dos seus. 
Uma mãe impiedosamente contemporânea, por 
meio da qual o autor contraria as convenções e 
se abstém de julgamentos. Simplesmente expõe, 
ponto, delegando a tarefa ao espectador, se este 
assim o quiser. As práticas e pensamentos juve-
nis, progressistas e coletivizantes dão lugar a uma 
suntuosidade vazia da matriarca.

Já as variações são mais evidentes nos saltos 
dos papéis cumpridos por Débora Falabella em 
diferentes fases, exigindo-lhe presença integral 
de fôlego: a jovem libertária que virá a constituir 
família, a filha adolescente de desejos entrinchei-
rados e a mulher de 30 e poucos anos que cha-
mará os pais à consciência, em alto e bom tom, 

acerca desse estado continuado de coisas.

Os personagens masculinos escritos por Bartlett 
são ainda mais inseguros, no que os atores cor-
respondem. Augusto Madureira é o pai que mata 
o ímpeto idealista da juventude e escuda-se na 
ostentação e na bebida. Mateus Monteiro vive 
seu irmão no início, estudante que padece do 
machismo e de quem conquistou a namorada. 
Coube a Alexandre Cioletti interpretar o pai quan-
do jovem e o filho adolescente e depois adulto, 
deste conseguindo traduzir no corpo o contorcer 
de uma alma que dói pelo abandono.

Love love love costura essas gerações da juven-
tude libertária dos anos 1960 até a família de 
classe média alta como a constatar os sonhos 
arruinados, o abandono dos ideais, a falta de co-
nexão com os seus e com a realidade do mundo 
lá fora, fracasso afetivo estendido aos filhos.
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POLO NORTE EMOCIONAL
Foi aos 8 anos de estrada que Débora Falabella, 
Yara de Novaes e o produtor, iluminador e diretor 
Gabriel Fontes Paiva incorporaram o primeiro texto 
de Bartlett. O dramaturgo contava pouco mais de 
uma década de atuação profissional, projetado em 
uma residência do Royal Court Theatre, instituição 
londrina voltada à formação de jovens autores. Em 
Contrações, a mordacidade das entrevistas da ge-
rente com uma funcionária tampouco é reducionis-
ta no modo como escancara meandros do universo 
corporativo, modulando a abdução do sujeito a ou-
tros contextos interpessoais em sociedade. Quanto 
mais indireto, mais o texto de Bartlett é cru.

Sob a concepção da diretora convidada Grace 
Passô, Débora e Yara interpretam, respectivamen-
te, Emma, empregada, e a gerente, a que jamais 
declara seu nome em Contrações. Pessoa físi-
ca, pessoa jurídica, esse mantra de escritório de 

contabilidade e da Receita Federal é apartado de 
modo exasperante. A peça retrata o processo de 
espoliação do trabalhador. A forma primitiva como 
a funcionária é oprimida e anulada prefigura o es-
tágio atual do capitalismo, a corrosão dos direitos 
trabalhistas na desumana cartilha do neolibera-
lismo, equivalente na peça ao contrato assinado 
sem que se soubesse humilhante e abusivo.

O relacionamento com um colega da empresa é 
a pedra no sapato de Emma. Há uma cláusula 
draconiana que impede haver encontros sexuais 
ou românticos entre os funcionários. Feito uma 
“grande irmã” orwelliana, de 1984, a gerente mo-
nitora isso com obsessão, vai às entranhas da in-
terlocutora para saber o que faz ou deixa de fazer 
com o namorado.

Ex-integrante do Grupo Espanca!, do qual foi 
cofundadora, Grace aproveita muito bem as si-
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tuações absurdas e valoriza a hipérbole nas 
atuações e na concepção de cena. A repetição, 
matéria-prima do teatro, procedimento seminal 
na arte da representação, é ela própria uma dra-
maturgia para as ações de Débora, no entre e sai 
da sala, e de Yara, na falsa cordialidade de quem 
não perde o tom assertivo que demarca quem 
manda e quem é mandado.

Débora inscreve em seu corpo o quanto Emma 
exaure física e mentalmente. Grace Passô, por 
outro lado, estimula na gerente a indiferença clas-
suda que Yara opera com o sadismo que o papel 
denota. Essas personagens são contrabalancea-
das e seus desenhos, transformados ao longo da 
ação. Ao cabo, o adoecimento que dá em Chica 
também dá em Francisca.

Em Contrações, a concepção do espaço cênico 
é inversa à do ambiente de um escritório cor-

porativo. Nesse lugar indefinido, apesar de su-
gerido, a atmosfera pesa e os tons escuros de 
ocre quase que se equivalem nos figurinos de 
estampas geométricas e nas paredes vazadas 
que dão para os operadores técnicos. Uma mis-
tura confusa e tradutora da opacidade do assé-
dio moral continuado. Autor de cenário e figuri-
nos, André Cortez descola essas mulheres do 
reconhecível. E a paisagem sonora sacramenta 
a autópsia dessas existências frias que chafur-
dam na lama. Por dinheiro, por amor, por silên-
cio. Um eterno retorno.

Em entrevista ao jornal The Guardian, em agos-
to de 2020, Mike Bartlett comentou a propósito 
de como a sua escrita tem sido impactada pela 
pandemia de coronavírus. “Estamos todos ato-
mizados, especialmente nos últimos meses, mas 
antes mesmo do lockdown”. Sua próxima série 
para TV, Life, deve estrear em 2021, na BBC, e 
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versa “sobre pessoas encontrando conexões 
e, também, como formamos uma comunidade 
quando a sociedade não acredita nela”. 

No repertório do Grupo 3 de Teatro é fácil en-
contrar correlações desse naipe, emanando 
consciência mais aguda por parte dos criado-
res e um chamado ao público a uma percepção 
mais crítica sobre si mesmo e o entorno, seja 
próximo ou infinito. As ruminações são contex-
tualizadas sem o reducionismo do engajamento 
direto que ofusque a mediação artística perma-
nentemente em primeiro plano.

PS: As passagens acerca de Love, love, love deri-
vam da crítica Nós da alienação, escrita por Valmir 
Santos no site Teatrojornal – Leituras de Cena, em 26 
de agosto de 2018.
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Promiscuidade artística costuma fazer bem 
a quem trabalha em grupos de teatro. Co-
laborações com pares de outros coletivos 
– ou mesmo independentes – são comuns 
no meio cênico. Afinal, o caráter gregário 

está presente em todas as etapas da criação de um 
espetáculo. No caso do Grupo 3 de Teatro, as inicia-
tivas paralelas irrigaram, sobremaneira, a prática e o 
pensamento dos integrantes, cada um a seu modo.

A atriz e diretora Yara de Novaes, o então ator Gabriel 
Fontes Paiva e o cenógrafo André Cortez aparecem 
na ficha técnica de Ricardo III, de Shakespeare, mon-
tagem de 1999 que marca a organização profissional 
da Odeon Companhia Teatral em Belo Horizonte. Em 
Noites brancas (2003), a partir da obra homônima 
de Dostoiévski, e sob mesmo guarda-chuva, Débora 
Falabella coproduz e atua na peça dirigida por Yara, 
enquanto Cortez concebe a cenografia e Morris Pic-
ciotto (ou Dr. Morris), a trilha sonora.

SOBRE O 
CONVÍVIO 

DENTRO-FORA 
E OUTRAS 

PAISAGENS
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Notam-se as raízes das alterosas, as montanhas 
mineiras, no espírito fraterno que depois deu liga 
ao Grupo 3 de Teatro.

Três direções recentes de Yara demonstram 
maleabilidade para interagir com outras equi-
pes. Adentrou o cotidiano de parte dos atores 
do Grupo Galpão, um dos expoentes da cultu-
ra do teatro de grupo na cidade natal, em Tio 
Vânia (aos que vierem depois de nós), de 2011. 
Instigou 11 jovens atores do Núcleo Experimen-
tal de Artes Cênicas do Sesi-SP em Tiros em 
Osasco (2016), a partir da chacina que deixou 
17 mortos e sete feridos na cidade-título e em 
Barueri, na Grande São Paulo, no ano anterior. 
E mergulhou na pesquisa de relatos de mulhe-
res religiosas colombianas do século XVII em 
Corpos opacos, ao lado das atrizes-criadoras 
Carolina Virgüez e Sara Antunes.

Esse ecletismo temático nas produções para 
as quais colaborou fez jus quando Yara, ago-
ra na condição de atriz, contracenou com Ro-
dolfo Vaz em Justa (2018), direção de Carlos 
Gradim para o texto de Newton Moreno que 
circunscreve a prostituição como alegoria do 
esgarçamento ético da sociedade, em espe-
cial na seara política.

O produtor Gabriel Fontes Paiva amadurece a 
olhos vistos o vocabulário de encenador, a exem-
plo de Uma espécie de Alasca (2015), do inglês 
Harold Pinter, Nobel de Literatura que buscou 
inspiração na obra do neurologista anglo-ameri-
cano Oliver Sacks, montagem atuada por Yara de 
Novaes, Miriam Rinaldi e Jorge Emil. De Marte, 
você está aí? (2017), peça de Silvia Gomez em 
que três personagens surgem desiludidos entre 
a reclusão e a revolta, com atuações de Selma 

SOBRE O CONVÍVIO DENTRO-FORA E OUTRAS PAISAGENS
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Egrei, Jorge Emil e Michelle Ferreira. E de A go-
londrina (2019), do espanhol Guillem Clua, na qual 
ele conduz Tania Bondezan e Luciano Andrey no 
drama que interliga uma professora de canto e o 
namorado de seu filho por meio de um evento: o 
ataque terrorista homofóbico que matou 49 pes-
soas na boate Pulse, em 2016, na Flórida.

Apesar da profícua atividade na televisão e no 
cinema, Débora Falabella jamais perdeu a inter-
seção com os tablados. Atuou em duas adapta-
ções teatrais emblemáticas: os filmes Dois per-
didos numa noite suja (2001), transposição da 
peça de Plínio Marcos, pelo cineasta José Jof-
fily, e O beijo no asfalto (2018), de Nelson Rodri-
gues, com direção de Murilo Benício. Participou 
do elenco de Mantenha fora do alcance do bebê 

(2015), de Silvia Gomez, com Anapaula Csernik, 
Jorge Emil e Diego Dac, todos sob direção Eric 
Lenate, o mesmo de Love, love, love.

Boa parte do público que, por ventura e legiti-
mamente, vai ao teatro movido pela expectativa 
de ver a intérprete das telenovelas a encontra 
toureando um texto que dá o que pensar quanto 
à humanidade dos papéis. Ela extrai potenciali-
dades da condição de comediante, na acepção 
mais nobre da arte de representar, inclusive sob 
infiltrações performativas. 

Assim, a desenvoltura em costurar para dentro e 
para fora expressa, quem sabe, uma das razões 
da longevidade do Grupo 3 de Teatro em sua 
andança coletiva.

SOBRE O CONVÍVIO DENTRO-FORA E OUTRAS PAISAGENS

Gabriel Fontes Paiva, 
Yara de Novaes e Débora 

Falabella, fundadores do 
Grupo 3 de Teatro, em 2008.
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LINHA DO TEMPO
7 DE SETEMBRO DE 2005

A serpente estreia na Casa 
de Cultura Laura Alvim (RJ). 
A peça de Nelson Rodrigues 
dirigida por Yara de Novaes 
gesta o Grupo 3 de Teatro. 
Radicados em SP, Yara, 
Débora Falabella e Gabriel 
Fontes Paiva reatam a 
parceria criativa iniciada em 
BH no final dos anos 1990.
https://www.youtube.com/
watch?v=AxW2W0sSd_c&feature=emb_logo

12 DE ABRIL DE 2006

André Cortez vence a 
categoria cenografia do 
18º Prêmio Shell (RJ). Sua 
concepção é exposta na 
Quadrienal de Praga, em 
2007, evento icônico para 
profissionais e estudantes da 
cena. Parceiro do grupo desde 
o início, assim como Morris 
Picciotto na trilha sonora.

https://www.youtube.com/watch?v=AxW2W0sSd_c&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=AxW2W0sSd_c&feature=emb_logo
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LINHA DO TEMPO

16 DE OUTUBRO DE 2010

O amor e outros estranhos 
rumores estreia no Tuca 
(SP), releitura de contos 
pinçados da obra do principal 
escritor brasileiro dedicado 
exclusivamente ao gênero 
fantástico, o também mineiro 
Murilo Rubião.
https://www.youtube.com/
watch?v=sA6USKPpAAw&feature=emb_logo

18 DE NOVEMBRO DE 2008

Abertura da Mostra 
Contemporânea de Arte 
Mineira no Sesc Pompeia 
(SP). Durante seis dias, o 
Grupo 3 de Teatro idealiza, 
realiza e une no espaço 
26 trabalhos de múltiplas 
linguagens envolvendo cerca 
de 300 pessoas, de Lô Borges 
ao ritual dos índios xacriabás.
http://www.grupo3.art.br/web/mostra-
mineira.php

14 DE ABRIL DE 2007

O continente negro estreia 
no Teatro FAAP (SP). A noite 
conta com a presença do 
autor, o chileno Marco Antonio 
de la Parra. A companhia 
aproveita para articular oficina 
de dramaturgia ministrada 
pelo também psiquiatra no 
mesmo endereço.
https://www.youtube.com/
watch?v=MuhvTJd8Ieg&feature=emb_logo

PRIMEIRO SEMESTRE  
DE 2009

O grupo edita e lança de 
forma independente o livro 
O continente negro com 
a dramaturgia da peça de 
Marco Antonio de La Parra 
traduzida por Silvia Gomez, 
além de notas do diretor 
Aderbal Freire-Filho e da 
fortuna crítica acerca da 
montagem.

12 DE AGOSTO DE 2011

Apresentação de O amor e 
outros estranhos rumores 
no Centro de Educação 
Unificado São Rafael (SP) 
abre a circulação por dez 
CEUs, equipamentos em 
bairros da periferia da cidade 
administrados pela Secretaria 
Municipal de Educação. 
Foram 30 apresentações.
https://www.youtube.com/
watch?v=XyDpjRSldUY&feature=emb_logo

16 DE SETEMBRO DE 2011 

Nos 20 anos da morte de 
Murilo Rubião, o grupo leva 
a peça ao Sesc Palladium 
(MG) e lá realiza a exposição 
Retrato fantástico, conjugada 
a uma mostra de filmes, com 
curadoria da sobrinha do 
escritor, Sílvia Rubião, e a um 
simpósio na Faculdade de 
Letras da UFMG.

https://www.youtube.com/watch?v=sA6USKPpAAw&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=sA6USKPpAAw&feature=emb_logo
http://www.grupo3.art.br/web/mostra-mineira.php
http://www.grupo3.art.br/web/mostra-mineira.php
https://www.youtube.com/watch?v=MuhvTJd8Ieg&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=MuhvTJd8Ieg&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=XyDpjRSldUY&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=XyDpjRSldUY&feature=emb_logo
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LINHA DO TEMPO

9 DE DEZEMBRO DE 2013

A Associação Paulista de 
Críticos de Arte (APCA) elege 
Débora Falabella e Yara de 
Novaes na categoria atriz, por 
Contrações. Votação popular 
repete a dobradinha no 2º 
Prêmio Aplauso Brasil de 
Teatro, como escreve o editor 
do site Michel Fernandes em 
2/1/2014.
https://www.youtube.com/
watch?v=KLQhNdMyA4w&feature=emb_logo

3 DE SETEMBRO DE 2013

Abertura da Mostra de 
Repertório no Teatro Sérgio 
Cardoso (SP). Celebra 
e repensa oito anos de 
caminhada do grupo com A 
serpente, O continente negro 
e O amor e outros estranhos 
rumores. A quarta obra está 
em adiantado estágio para 
estrear no mês seguinte.
https://www.youtube.com/
watch?v=SOJd5T4KCjc&feature=emb_logo

6 DE ABRIL DE 2013

O contrato, que depois vira 
Contrações, inicia pelo Teatro 
Municipal de São Sebastião 
(SP) série de ensaios 
abertos por oito cidades do 
Circuito Cultural Paulista. 
O mote: “Como se constrói 
um espetáculo e como o 
público pode participar desse 
processo?”.
https://www.youtube.com/watch?v=-
N9dRqPttjo&feature=emb_logo

19 DE OUTUBRO DE 2013

Contrações estreia no CCBB 
(SP), seis meses e meio 
após a equipe artística trocar 
ideias com cerca de 3 mil 
pessoas nas demais cidades 
percorridas: Pirassununga, 
Espírito Santo do Pinhal, 
Limeira, Fernandópolis, 
Votuporanga, Botucatu e Dois 
Córregos.
https://youtu.be/96Ic0hExU1Y

24 DE MARÇO DE 2015

A cerimônia da Associação 
dos Produtores Teatrais 
(APTR), realizada no Imperator 
(RJ), também contempla 
Débora Falabella e Yara 
de Novaes na categoria 
de melhor atriz em papel 
protagonista no ano anterior, 
por Contrações. 

7 DE ABRIL DE 2015

Organizada pela revista 
eletrônica de críticas e 
estudos teatrais de mesmo 
nome, a festa de entrega do 
4º Prêmio Questão de Crítica, 
no Espaço Sesc (RJ), escolhe 
Yara de Novaes como melhor 
atriz da temporada 2014 
por Contrações, direção de 
Grace Passô.

https://www.youtube.com/watch?v=KLQhNdMyA4w&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=KLQhNdMyA4w&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=SOJd5T4KCjc&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=SOJd5T4KCjc&feature=emb_logo
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LINHA DO TEMPO

15 DE JUNHO DE 2019

Primeira incursão do Grupo 
3 de Teatro pelo Norte do 
país, com duas récitas de 
Contrações em Belém (PA), 
no Teatro do Sesi, e duas 
em Manaus (AM), na semana 
seguinte, no mítico palco do 
Teatro Amazonas inaugurado 
em 1896, casa tradicional  
de óperas.

13 DE MARÇO DE 2018

Yara de Novaes recebe o 
Prêmio Shell de Teatro na 
categoria atriz, por Love, love, 
love, em cerimônia realizada 
no Copacabana Palace (RJ). 
Ela recebeu, em Fevereiro 
do mesmo ano, o prêmio 
Questão de Crítica.

20 DE JANEIRO DE 2017

Love, love, love estreia no 
Centro Cultural Oi Futuro 
Flamengo (RJ). Pela primeira 
vez o grupo monta duas 
peças consecutivas de um 
mesmo autor, o britânico 
Mike Bartlett, de Contrações. 
A temporada em São Paulo 
inicia em 23 de março de 
2018, no Teatro Vivo.
https://www.youtube.com/
watch?v=dIFUwBk1K08&feature=emb_logo

7 DE MAIO DE 2019

Leitura de Neste mundo 
louco, nesta noite brilhante 
é acompanhada pela banda 
Las Majas em Santa Cruz 
de la Sierra, na Bolívia, em 
antigo cinema que vira teatro. 
Já Contraciones faz duas 
sessões pelo festival local 
e uma terceira no Teatro 
Municipal de La Paz.
https://vimeo.com/383789336#at=1

29 DE JULHO DE 2019

A temporada paulistana do 
espetáculo Love, love, love 
foi agraciada com três dos 
prêmios Aplauso Brasil. Os 
atores levaram o prêmio 
de melhor elenco. Fábio 
Namatame recebeu o prêmio 
de melhor figurino e o LP 
Daniel levou para casa o 
trofeu pela trilha sonora.

23 DE AGOSTO DE 2019

Neste mundo louco, nesta 
noite brilhante estreia no 
Teatro Sesc Anchieta (SP) e 
acolhe em cena as integrantes 
da banda Las Majas. Pela 
primeira vez a dramaturgia 
autoral desponta em 
repertório, por Silvia Gomez, 
que assinara adaptações e 
traduções para o grupo.
https://www.youtube.com/
watch?v=tfl1gDZ2PNI&feature=emb_logo

https://www.youtube.com/watch?v=dIFUwBk1K08&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=dIFUwBk1K08&feature=emb_logo
https://vimeo.com/383789336#at=1
https://www.youtube.com/watch?v=tfl1gDZ2PNI&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=tfl1gDZ2PNI&feature=emb_logo
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FICHAS
TÉCNICAS
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Idealização _ Grupo 3 de Teatro
Diretor técnico _ André Prado

Direção de Produção _ Heloisa Andersen 
Gestão de Projeto _ Luana Gorayeb

Assistente Administrativo _ Rogerio Prudêncio 
Assessoria de imprensa _ Pombo Correio

Artes gráficas _ Patrícia Cividanes 
Grupo 3 de Teatro _ Débora Falabella, Gabriel Fontes Paiva e Yara de Novaes

Catálogo Online (2020)

Textos _ Valmir Santos
Projeto Gráfico _ Patrícia Cividanes
Revisão de textos _ José Américo Justo
Pesquisa _ André Prado  e Rogerio Prudêncio
Apoio técnico _ André Prado
Assistente Administrativo _ Rogerio Prudêncio 
Direção de Produção _ Heloisa Andersen 
Gestão de Projeto _ Luana Gorayeb
Assessoria de imprensa _ Pombo Correio
Realização _ Grupo 3 de Teatro
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Contrações Online (2020)

Texto _ Mike Bartlett
Tradução _ Silvia Gomez

Direção _ Grace Passô
Elenco _ Débora Falabella e Yara de Novaes

Cenário e Figurinos _ André Cortez
Trilha Sonora _ Morris Picciotto

Técnico audiovisual _ André Prado
Operador de imagem e streaming _ Ricardo Suzart 

Assessoria de imprensa _ Pombo Correio
Artes gráficas _ Patricia Cividanes

Assistente Administrativo _ Rogério Prudêncio
Produção Executiva _  Heloisa Andersen 

Coordenação de Projetos _ Luana Gorayeb
Direção de Produção _ Gabriel Paiva

Realização _ Grupo 3 de Teatro

Ficha técnica original do espetáculo Contrações (2013 /2020)

Texto _ Mike Bartlett
Tradução _ Silvia Gomez
Direção _ Grace Passô
Elenco _ Débora Falabella e Yara de Novaes
Cenário e figurinos _ André Cortez
Luz _ Alessandra Domingues
Direção Musical e Concepção da Trilha _ Morris Picciotto
Caracterização _ Anna Van Steen
Assistente de direção _ Ricardo Alves Jr.
Assistente de cenários e figurinos _ Carol Bucek
Conceito e preparação de baterística de atores _ Bruno Tesselle
Preparação corporal _ Kênia Dias
Projeto gráfico e ilustração _ Adriana Okamura
Fotos _ João Caldas, Vitor Zorzal, Guto Muniz e Jonas Golfeto
Assessoria de imprensa _ Pombo Correio		
	
Operação de luz _ André Prado 
Operação de som _ Sergio Yamamoto e Thiago Rocha 
Direção de palco _ Tadeu Tosta e Diego Dac
Assistente administrativo _ Rogério Prudêncio
Produção Executiva	 _ Heloisa Andersen
Coordenação de Projeto _ Luana Gorayeb
Direção de Produção _ Gabriel Fontes Paiva
Realização _ Grupo 3 de Teatro
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Love, Love, Love (Teatro VIVO / São Paulo / 2017)

Texto _ Mike Bartlett
Tradução _ Maria Ângela Fontes Frederico 

Direção _ Eric Lenate
Elenco _ Alexandre Cioletti, Augusto Madeira, Débora Falabella, 

Mateus Monteiro e Yara De Novaes 
Assistente de direção _ Mateus Monteiro 

Cenário _ André Cortez 
Figurino _ Fábio Namatame

Luz _ André Prado e Gabriel Fontes Paiva 
Trilha Sonora _ L.P. Daniel 

Arranjos _ L. P. Daniel E Renan Lima 
Guitarras e Baixos _ Renan Lima 

Bateria, Demais Instrumentos, Gravação, Mixagem e 
Masterização _ L. P. Daniel 

Vozes _ L. P. Daniel, Juliana Calderón E Rafael Zoli 
Cenógrafa Assistente _ Carol Bucek 

Cenotécnico _ José Alves Da Hora
Contrarregra _ Daniela Colazante e Jamile Valente 

Assistente de Figurino _ Juliano Lopes 
Produção de Figurino _ Rebecca Beolchi 

Operador de Luz _ André Prado 

Operador De Som _ Guilherme Ramos 
Programação Visual _ Victor Bittow 
Assessoria De Imprensa _ Pombo Correio 
Fotos _ Pino Gomes e Leekyung Kim
Assistente de Produção e Camareiro _ Jô Nascimento
Assistente de produção _ Leo De Vitto
Assistente Administrativo _ Rogério Prudêncio 
Produtora Executiva _ Raquel Duarte 
Gestão de Projeto _ Luana Gorayeb 
Direção de Produção _ Gabriel Fontes Paiva
Realização _ Grupo 3 De Teatro 

O espetáculo Love, Love, Love teve estreia nacional em 2016 
no Rio de Janeiro e contou também com seguintes parceiros 

Elenco _ Ary França, Débora Falabella, Mateus Monteiro, Rafael 
Primot e Yara de Novaes
Contrarregra _ Marcinho Domingues
Operador de som _ Randal Juliano
Assessoria de imprensa _ Silvana Cardoso
Produção local RJ _ Marta Paiva
Direção de produção _ Fernanda Signorini
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Websérie Neste Mundo Louco Nesta Noite Brilhante
Websérie de Grupo 3 de Teatro e João Wainer 

Texto _ Silvia Gomez
Direção _ Débora Falabella,  

Gabriel Fontes Paiva e João Wainer
elenco _ Débora Falabella e Yara de Novaes

Fotografia _ Isadora Brant
Montador _ Carlos Cecconello

Som direto _ Pablo Aranda
Câmera _ Carlos Ceconello e Frederico Kesselring

Assistente de câmera _ Felipe da Silva
Coordenador de operações _ Frederico Kesselring

Produtor executivo _ Roberto Oliveira
Luz _ André Prado e Gabriel Fontes Paiva

Cenário _ André Cortez
Vídeo Cenário _ Luiz Duva

Figurino _ Fabio Namatame

Trilha sonora original _ Lucas Santtana e Fábio Pinczowisk
Assistentes de direção _ André Prado e Ana Paula Lopez
Assistente de Cenário e produção de objetos _ Carol Bucek
Assistente de Figurinos _ Juliano Lopez
Maquiagem _ Vivi Lago
Preparadora Vocal _ Ana Luiza
Preparadora e direção de movimento _ Ana Paula Lopez
Diretor de Engenharias _ André Prado
Assessoria de imprensa _ Pombo Correio
Artes gráficas _ Patricia Cividanes
Assistente Administrativo _ Rogerio Prudêncio
Direção de Produção _ Heloisa Andersen 
Gestão de Projeto _ Luana Gorayeb
Realização _ Grupo 3 De Teatro
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Ficha técnica original do espetáculo Neste Mundo Louco, 
Nesta Noite Brilhante (2019/2020)

Texto _ Silvia Gomez
Direção _ Gabriel Fontes Paiva

Elenco _ Débora Falabella e Yara de Novaes
Cenário _ André Cortez

Vídeo Cenário _ Luiz Duva
Figurino _ Fabio Namatame

Luz _ André Prado e Gabriel Fontes Paiva
Trilha sonora original _ Lucas Santtana e Fábio Pinczowisk

Participação especial _ Banda La Majas - Mayarí Romero, Lucia 
Dalence, Lucia Camacho e Isis Alvarado -, e o diretor Marvin 

Montes
Assistentes de direção _ André Prado e Ana Paula Lopez

Assistente de Cenário e produção de objetos _ Carol Bucek
Assistente de Figurinos _ Juliano Lopez

Preparadora Vocal _ Ana Luiza
Preparadora e direção de movimento _ Ana Paula Lopez

Oficinas _ Dione Carlos
Workshops _ Maria Thais

Direção de Palco _ Diego Dac
Direção técnica e operação de luz e vídeo _ André Prado
Design de Som _ André Omote
Produção executiva _ Cadu Cardoso 
Operação de Som _ Mana Maia e Moníque Salustiano
Camareiro _ Jô Nascimento
Cenotécnicos _ Alexandre da Luz Alves e Murilo Alves
Assistentes de Produção _ Letícia Gonzalez e Bianca 
Bertolotto
Assistente administrativo _ Rogério Prudêncio
Assessoria de Imprensa _ Pombo Correio 
Artes gráficas _ Patrícia Cividanes
Fotos de material gráfico e divulgação _ Fábio Audi
Fotos do espetáculo _ Sergio Silva e João Caldas
Direção de Produção _ Jessica Rodrigues e Victória Martinez
Produção _ Contorno Produções e Fontes Realizações
Gestão de Projeto _ Luana Gorayeb
Realização _ Grupo 3 De Teatro
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GRADAÇÕES POÉTICO-POLÍTICAS

REALIZAÇÃO


